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  CARO LEITOR,

  Queremos saber sua opinião sobre nossos livros.

  Após a leitura, curta-nos no facebook/editoragentebr, siga-nos no Twitter @EditoraGente e visite-nos no site www.editoragente.com.br.

  Cadastre-se e contribua com sugestões, críticas ou elogios.

  Boa leitura!
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  APRESENTAÇÃO


  Este não é mais um livro de autoajuda. Meu objetivo é, junto com você, construir um novo conhecimento, que se apoia no resultado de muitos anos de experiência, orientando o comportamento das pessoas.


  Psicanalista em formação, sou graduado em Administração de Empresas, com especialização em Mercadologia, e Psicologia.


  Primogênito de uma família de três filhos, perdi meu pai aos 12 anos, razão pela qual comecei a trabalhar muito cedo – aos 13 anos já estava em meu primeiro emprego. Ainda como empregado, trabalhei em diversas empresas de variados portes, entre elas, duas multinacionais, nas quais me destaquei nas funções exercidas.


  Em 1989, fui o “homem de vendas” do Grupo Akzo, divisão de tintas Wanda, de uma equipe de 42 vendedores. Fui também responsável pela catalogação de todos os estudos realizados, até a época, no departamento de pesquisas da Nestlé do Brasil, onde acompanhei estudos significativos na área de pesquisa de mercado.


  Empreendedor, fui um dos principais franqueados da Pakalolo, importante grupo da área de confecção na década de 1990.


  No âmbito internacional, além de uma qualificação específica na área de relações humanas na Itália, fui credenciado pela Organização das Nações Unidas (ONU) para o desenvolvimento educacional de empreendedores, donos de negócios e dirigentes de empresas no Brasil. Acumulo mais de 50 mil horas de aplicação comportamental no desenvolvimento da psique1 humana relacionada a negócios no ambiente de capacitação.


  Já realizei mais de 2 mil entrevistas de cunho comportamental em três modalidades específicas, das quais se extrai um perfil cientificamente estudado, que permite identificar as predisposições existentes em cada indivíduo na orientação para resultados. Desenvolvi também mais de cinquenta metodologias comportamentais francas, isto é, que têm atuação direta nos mobilizadores internos que levam o indivíduo a conseguir melhores resultados em sua vida, seja no ambiente de negócios, seja na esfera pessoal. Entre elas, a metodologia “saber empreender”, para o Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae), que objetivou levar o conceito de orientação para resultados a comunidades de baixo Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), contribuindo para o incremento econômico dessas pequenas comunidades.


  Em 1997, fui convidado a desenvolver a primeira matriz curricular do empreendedorismo no Brasil, registrada no então Ministério da Educação e Cultura. Dois anos depois, fui o principal responsável pela elaboração de conteúdo sobre o desenvolvimento da educação empreendedora no ensino formal do único trabalho registrado no país e homologado por esse ministério, em conjunto com o Sebrae. Ali mapeamos os estudos de maior consistência já realizados no mundo todo desde 1716 sobre empreendedorismo e qualificamos cerca de 15 mil professores do ensino médio técnico por meio de modalidades da educação a distância, em duas etapas distintas.


  Com esse histórico, tive a oportunidade de treinar e capacitar todos os agentes envolvidos no desenvolvimento da metodologia Empretec no Brasil, na América Latina e na África portuguesa, nos anos 1999 e 2002. O Empretec é de uso exclusivo do Sebrae no país, por convênio firmado com a ONU. Essa cooperação foi considerada pela ONU o mais bem-sucedido esforço comportamental na área de capacitação empresarial para o desenvolvimento econômico até hoje realizado em toda a sua história, levando-se em conta mais de 33 países que o implementaram.


  Trabalhei em um projeto pioneiro no Brasil com a Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp) para desenvolver arranjos produtivos locais (APLs), protagonizado pelo presidente da Fiesp, Paulo Skaf, visando diagnosticar, analisar, interferir e direcionar soluções aliadas a padrões comportamentais e empresariais. Os métodos produzem orientação para resultados em projetos educacionais, indivíduos, grupos e comunidades relacionadas a negócios e prosperidade pessoal. Esse estudo se apoia nos conhecimentos da Psicologia, em estudos científicos na área de negócios e em processos de excelência administrativa.


  Meu compromisso, leitor, não se resume às palavras com as quais me dirijo a você. Tudo o que expresso em cada uma das linhas deste livro é resultado de um trabalho intenso, que envolve pessoas além de mim e pode ser comprovado pela ciência nos seguintes termos: “Todo ser humano possui em sua natureza a motivação para realizar. Nós, indistintamente, temos a capacidade inerente de utilizar tal potencial e direcioná-lo, segundo nosso desejo, à realização de tudo com o que sonhamos”.2


  Você perceberá que às vezes me inclino muito a falar sobre negócios, dado o background já mencionado, porém meu objetivo é levar a todas as pessoas conceitos observados em profissionais de destaque e sucesso em todas as áreas da vida, seja qual for sua atuação em negócios ou sua prosperidade pessoal.


  Reconhecido nacionalmente na área em que atuo, o que apresento neste trabalho, de forma simples e prática, propõe-se a produzir e orientar resultados na vida das pessoas, para promover maior grau de “libertação” e conquista de objetivos.


  Tenho certeza de que você aproveitará cada página deste livro.


  Luiz Fernando Garcia


  1. A alma, o espírito, a mente (Novo Aurélio).


  2 Disponível em: <https://groups.google.com/forum/#!topic/apaebcprevencao/ BOl6XCU794I>. Acesso em: 15 mar. 2017.


  INTRODUÇÃO


  Para focar o resultado é preciso rever uma série de comportamentos, mudar padrões, abrir-se para o novo e para o diferente. Sair da zona de conforto e ir em busca daquilo que você realmente quer. Com estratégias práticas, apoiando-se na ciência da psicologia de gestão de pessoas, da neurociência e do empreendedorismo, integradas com as teorias do comportamento humano, Pessoas de resultado vai ajudá-lo a se autoavaliar, medir seu resultado, fazer correções de rota e manter o foco na efetivação de suas realizações.


  A partir da experiência adquirida neste livro, por meio do autoconhecimento, você vai desenvolver e trazer para o consciente comportamentos que vão conduzi-lo a melhores resultados.


  Com base em todos os recursos oferecidos neste livro, propomos um caminho pioneiro para modificar atitudes, buscar o autoconhecimento, compreender o que acontece em sua mente e em seu comportamento diário, para que você se torne, de fato, uma pessoa de resultado.


  Todas as práticas aqui abordadas são baseadas em extensa pesquisa, em workshops, treinamentos, palestras, grupoterapias e psicoterapia orientadas para resultado, comprovadamente exitosos.


  Este livro é o resultado de duas décadas do trabalho e da orientação de mais de 5 mil empresários e alta liderança de organizações. A partir de todos os recursos aqui oferecidos, proponho um caminho pioneiro para modificar atitudes, buscar o autoconhecimento, compreender o que ocorre em sua mente e em seu comportamento diário, para que você se torne uma pessoa de resultado.


  CAPÍTULO I

  Um caso para analisar



  Por que tudo tinha perdido o brilho? Como foi que as coisas acabaram daquele jeito? Por que tudo desmoronou?


  Esses eram os pensamentos de Marcelo naquela manhã de domingo. No dia seguinte, ele deveria enfrentar novamente o desespero, a angústia de responder por 72 títulos protestados, saldo bancário negativo e dívidas astronômicas dos cartões de crédito. A família não estava muito melhor: seus dois filhos, brincando pela casa, tinham desistido de chamá-lo para jogar. Marcelo percebia tudo isso: uma esposa distante, a energia que enfraquecia, a vida que sempre parecia um fardo, a completa ausência de motivação. Nada do que pensava era suficientemente bom para tirá-lo daquele estado de prostração. Todas as alternativas lhe pareciam entediantes e sem graça.


  Como num flash, ele fez uma revisão mental de sua vida, vendo-se afinal com absoluta clareza e nitidez. “Sempre muito dinâmico”, reconhecia para si próprio.


  Nessa retrospectiva, Marcelo percebeu que, ao terminar os estudos, antes de se casar, a arrogância o impedira de ouvir os conselhos de um amigo mais vivido e experiente. Ele lhe sugerira iniciar uma atividade com passos curtos, com foco, mantendo a todo custo os objetivos; mas, não: Marcelo, preso às fantasias de ser um homem bem-sucedido, idealizou a construção de uma vida profissional dinâmica e de sucesso rápido, em que apenas interessava a diversidade das atividades, não a conquista e o enraizamento de algo mais substancial.


  O primeiro emprego já foi bastante desmotivador. Estava sempre insatisfeito. Ali ele não tornara desafiantes suas atribuições e esperava sempre algo a mais, que deveria aparecer magicamente de algum lugar. Não ficou por muito tempo! Tinha certeza de que ali não era lugar para ele.


  No entanto, não era só a vida profissional que o angustiava, que não parecia completa. Mesmo depois de ter se casado e de ter nascido seu primeiro filho, sentia que a felicidade familiar era insuficiente. Faltava-lhe algo, ele não sabia dizer o quê.


  A verdade era que se sentia incapaz de visualizar o futuro. Perdia-se na dinâmica dos negócios, que lhe pareciam, no primeiro momento, sempre entusiasmantes, mas logo depois perdiam força. Foram experiências seguidas de experiências. Nada o completava. Nada lhe dava a sensação de completude.


  Depois de muito tempo, percebeu que até então não pudera admitir a própria falta de visão e foco, o que comprometia suas ações e sua capacidade de se manter com energia, dirigindo a vida para um propósito escolhido. Em vez disso, o que prevalecia nele era o frenesi do assédio das propostas que tivera ou o brilho passageiro da abertura de um novo negócio. Em suma, Marcelo se via sempre dizendo mais “sim” do que “não” às novas possibilidades de futuro.


  Lembrou-se da abertura de uma filial em que contratou arquitetos, um especialista em marketing e um supergerente. O fato era que não sabia o que deveria buscar. Não havia um planejamento. Tudo nascia de ideias, e a realização acontecia sem nenhuma programação, sem nenhum percurso predefinido.


  Marcelo percebeu quanto se acomodava e protelava ações que, se tivessem sido executadas sob sua responsabilidade, no momento certo, seriam bem-sucedidas. Suas angústias eram constantes nos últimos anos. Sempre muito ansioso, notava que seu desespero se expressava por rituais e preocupações descabidas, antecipadas. Sentia-se perseguido, como se tudo o que fizesse fosse dar errado.


  Isso acontecia por sua incapacidade de manter-se no caminho da conquista, por sua falta de planos e por sua inclinação por atividades, não por resultados. Vivia deixando projetos pelo caminho.


  Tolerava muito pouco a ansiedade de que tudo pudesse dar errado, o que o levou a iniciar sempre várias coisas ao mesmo tempo, com medo de que alguma falhasse. Buscava, ilusoriamente, a segurança no “aqui e agora”. Achava que o medo era negativo. Quando esse sentimento o dominava, Marcelo logo buscava uma nova atividade. Foi quando se deu conta de que acertara mais nos momentos em que sustentara seus erros e com o aprendizado que lhe proporcionaram.


  Nesse flashback, Marcelo percebeu que tudo fazia sentido. Ele não fizera escolhas, apenas tentativas no decorrer da vida. Não tinha sido capaz de escolher um percurso, visualizar seus objetivos. A manutenção dessas ações fora precária pela ausência de ao menos um propósito. Os desafios que ele mesmo se apresentara não tinham direção, eram apenas uma maneira de se ocupar. Não havia objetivos preestabelecidos que o levassem a um propósito maior. E agora? O que poderia fazer? Haveria saída?


  CAPÍTULO II

  O que faz uma pessoa fracassar?



  “Tudo terminará bem, de acordo com o que previmos.” Essa é uma máxima comum entre pessoas de negócios. Muitas creem ser a extensão de algo maior e carregam dentro de si um traço que chamo de arrogância da certeza. Quando algo não acontece conforme a previsão delas, assumem uma postura de invulnerabilidade, de inflexibilidade, como se tivessem certeza de que tudo terminará de acordo com sua idealização. Isso as impede de procurar alternativas para corrigir a rota e permitir que o objetivo seja alcançado.


  Vou contar uma história para ilustrar o que estou dizendo.


  Uma indústria de tintas, anos atrás, destacava-se por ter uma linha única de produtos, o látex acrílico. Algum colaborador bem-intencionado procurou o diretor-presidente da empresa e sugeriu que seria produtivo mudar a estratégia de marketing, porque alguns concorrentes já estavam dominando o mercado. Ele respondeu, com seu sotaque estrangeiro: “Nós somos ... (e disse o nome da empresa)”, como se isso fosse determinante para garantir o sucesso futuro de tudo o que fizessem. Ele não conseguia, como muitos executivos, ver a possibilidade de a concorrência se posicionar melhor que sua empresa. E, mais uma vez, a arrogância da certeza fez suas vítimas. Tanta altivez levou a empresa então líder de mercado para o quarto lugar no setor de látex acrílico. Então, pergunto: Quantos profissionais qualificados, em sua inflexibilidade, não conseguem admitir que sempre é hora de mudar!


  A verdade é que as pessoas interagem por meio de duas realidades: a interna e a objetiva. A realidade interna é composta de idealizações, expectativas, vontades, desejos, atitudes, crenças, valores, educação, traumas do passado, preconceitos, fixações, ou seja, tudo o que é intrínseco ao indivíduo. Do lado de fora, porém, está a realidade objetiva, e nela mora o que é possível ser feito (somos o que somos, e não aquilo que gostaríamos de ser).


  Essa realidade objetiva é construída de acordo com as exigências do mundo, e não para atender ao que desejamos. Eu pergunto: qual das duas realidades predomina na hora de tomar uma decisão? Na maioria das vezes, é a realidade interna. Assim, a distinção que alguém consegue estabelecer entre a realidade interna e a realidade objetiva é o que pode determinar o sucesso ou o fracasso de um projeto. Muitos querem colher os frutos antes de semear. Contudo, sabemos que as coisas não funcionam assim. São necessários nove meses de espera e de doação para que um bebê nasça. E mais um ano de entrega para que esse bebê consiga caminhar, passando pelo processo de engatinhar e por alguns desequilíbrios necessários para melhorar sua marcha. Mais à frente será preciso aprender a falar e a se expressar. E assim se dá o desenvolvimento humano.


  Quem não tem um amigo ou conhecido que, por volta dos 40 anos, deixou a cidade grande em busca de mais qualidade de vida numa cidade menor? A decisão dele, como na grande maioria dos casos, baseou-se apenas em idealizações da realidade interna. Infelizmente, o sonho de uma vida mais agradável e tranquila, sem um exame objetivo para garantir os meios materiais de subsistência, não se mantém por muito tempo, terminando com o abandono do projeto e a volta à situação anterior, agora mais precária. Isso também se repete em outras mudanças de vida quando se busca o conforto sem pensar na compatibilidade com a realidade, com o que é possível fazer.


  Cultivar uma realidade interna menos idealizadora é característica de muitos empresários bem-sucedidos que não têm nem mesmo o nível médio de escolaridade.


  Essa baixa idealização faz com que as pessoas se permitam iniciar experiências de negócios com mais flexibilidade e de forma mais simples. Conheço o caso de um homem que começou sua carreira bem-sucedida de empreendedor vendendo churrasquinho para os amigos, após o futebol de sábado, na garagem de casa. Aos poucos, acrescentou ao cardápio uma salada de batatas, arroz temperado e, a pedido dos amigos, passou a atender também aos domingos. A garagem ficou pequena, ele deixou o emprego e se mudou para a casa ao lado, um pouco maior. Hoje é um empreendedor de sucesso do segmento de restaurantes. Aqui podemos notar que a falta de idealização possibilitou a presença constante da realidade objetiva.


  Outro aspecto de grande importância é a existência em nosso psiquismo de alguns aspectos mal resolvidos do passado, que resultam da história familiar, das experiências da infância, de valores herdados, que se manifestam por núcleos de frustração que não conseguimos suportar em nós mesmos. Para conviver com esses aspectos dolorosos, usamos o recurso de eleger um objeto do mundo exterior no qual eles são projetados. Esse objeto é como a tela em que um filme é exibido, embora o conteúdo do que é mostrado esteja dentro do equipamento, que somos nós.


  Esse fenômeno, que tem o nome de processo projetivo, explica por que enxergamos aspectos positivos e negativos em outras pessoas ou localizamos receios ou segurança com relação a elas, pois esses medos ou certezas habitam nosso íntimo.


  Outra área da vida em que o processo projetivo causa danos consideráveis é o das relações entre pais e filhos. Os pais projetam coisas nos filhos em razão de aspectos mal resolvidos neles próprios. Há pais que impõem aos jovens um nível de repressão que os impede de seguir a própria natureza. Impor um diploma superior de determinada carreira, obrigar ao aprendizado desse ou daquele idioma, daquela habilidade artística ou manual, quando se excedem os limites da orientação, pode ser muito prejudicial.


  Vê-se, então, que uma das saídas das pessoas que se sentem oprimidas pela dinâmica de sua vida é exigir dos filhos um desempenho precoce e idealizado, o que reprime o aparecimento das vocações naturais desses filhos. O medo do pai, porém, que é a razão pela qual está impondo um caminho idealizado ao filho, já não se justifica diante da realidade, pois não é atual. Assim, ele se relaciona projetivamente com a criança, oprimindo nela a capacidade de gerar mais opções e estímulos criativos para sua vida.


  A maior parte dos empresários, por exemplo, quando pensa vinte anos adiante, vê os filhos à frente dos seus negócios. Muitos médicos, advogados, administradores, entre tantas outras profissões, querem que o filho siga o mesmo caminho. Esquecem-se, porém, de perguntar a eles o que de fato gostariam de fazer. O que ocorre é pura projeção. Da mesma forma, executivos que exigem de seus subordinados determinado nível de desempenho expressam receios que na realidade são só deles.
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